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Este trabalho pretende analisar, perante uma perspectiva psicanalítica, o luto 

antecipado — também conhecido como ‘auto luto’ — vivido por pacientes terminais, 

evidenciando os processos psíquicos (a psicodinâmica) envolvidos no trabalho de luto diante 

da perspectiva da perda iminente da própria vida. Para tal, aborda-se o conceito de luto e 

melancolia em Freud, articulando outros elementos e conceitos básicos da psicanálise 

presentes em suas obras, tal como o narcisismo, para que possam contribuir para a 

compreensão da psicodinâmica do auto luto e suas especificidades. Na contemporaneidade, o 

assunto que envolve o tema da morte e do morrer é um tabu. Evita-se a todo custo pensar na 

morte, falar dela, desta forma ela deixa de ser vista como algo natural e inerente à vida 

passando a ser esquivada. Os processos de luto e de melancolia são trabalhos psíquicos 

efetuados diante das perdas de todo gênero, sofridas ao longo da vida, sob a forma de 

frustração interna ou externa, e não se restringem apenas à perda por morte. Assim, põe-se a 

questão de como estes trabalhos são efetuados e quais são seus aspectos específicos em 

pacientes com o diagnóstico terminal, no qual é colocada em jogo a perda do próprio eu e da 

própria vida, isto é, uma perda relativa ao registro do narcisismo. Sendo assim, de cunho 

qualitativo e função descritiva, busca-se por meio deste trabalho tratar sobre o assunto do auto 

luto que é pouco explorado atualmente no campo psicanalítico. Pautada nos clássicos 

freudianos e no levantamento bibliográfico referente ao tema, esta pesquisa visa compreender 

a demanda dos pacientes em estágio terminal, para que seja possível auxiliar nos cuidados 

psicológicos desses enfermos, contribuindo assim para o avanço no entendimento da 

subjetividade humana e da finitude do sujeito. Além da investigação teórica e conceitual sobre 

a temática em questão, procura-se ainda, analisar depoimentos de pacientes em estado 

terminal e seus familiares extraídos de documentário relativo ao tema, levando em conta suas 

vivências e sentimentos durante o processo de auto luto, afim de enriquecer a discussão 

realizada nesta pesquisa e aproxima-la da clínica.  

 

 


